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RESUMO 
 

MARTINS, Vivianne Galvão. O ensino de Química direcionado aos conhecimentos 

prévios, percepções e a realidade social de um grupo de alunos utilizando o Instagram 

como ferramenta digital. 2020. 73 f. Trabalho de Conclusão de Curso (Especialização em 

Ensino de Química) – Colégio Pedro II, Pró-Reitoria de Pós-Graduação, Pesquisa, Extensão e 

Cultura, Rio de Janeiro, 2020. 
 
   

O ensino de Química apresenta um papel importante para que o indivíduo entenda o mundo 

ao qual está inserido, bem como as transformações que ocorrem na natureza. A Química ainda 

é vista como uma ciência de difícil compreensão pela maioria das pessoas. Isso porque a 

forma como os conteúdos têm sido abordados em sala de aula tem gerado dificuldades no 

processo de ensino e aprendizagem dos alunos. Há um crescente desestímulo discente e, 

somado a isto, a falta de conexão dos assuntos abordados em sala com o dia a dia do aluno 

acaba colaborando para um ensino abstrato e mecanicista. Torna-se cada vez mais importante 

repensar não só a prática docente, mas também os métodos utilizados em sala de aula. Para 

isso, são necessárias novas ferramentas e estratégias pedagógicas de modo que o processo de 

ensino e aprendizagem se torne mais significativo. Nesse sentido, as Tecnologias Digitais de 

Informação e Comunicação (TDIC) têm ganhado força no espaço escolar como uma das 

possíveis formas de melhorar o ensino. O sociólogo suíço Philippe Perrenoud aponta que o 

professor precisa consolidar o crescimento educacional dos seus alunos, levando em 

consideração suas vivências, percepções e o ambiente onde estão inseridos. A pesquisa seguiu 

metodologia de natureza qualitativa exploratória e foi realizada com alunos da 3ª série do 

Ensino Médio Regular, do Colégio Estadual João Marques dos Reis (Vila da Penha – RJ). O 

trabalho consistiu na criação de um perfil no Instagram de divulgação científica, onde os 

alunos foram responsáveis pelas postagens da rede social. Coube aos discentes registrar 

livremente através de fotos os acontecimentos cotidianos, ou temas de interesse pessoal e, de 

alguma forma, relacionar os conteúdos das imagens ao conteúdo formal da disciplina Química 

através de um texto curto e descritivo. Os resultados apresentados sugerem que o uso da 

ferramenta Instagram pode ser um facilitador no processo de ensino e aprendizagem, desde 

que associado a uma perspectiva que leve em consideração a realidade do discente. Observou-

se que o projeto potencializou as interações docente-discente, o que refletiu em: engajamento 

dos alunos, qualidade no material produzido e, consequentemente, aumento do rendimento 

acadêmico das turmas.  
  

Palavras-chave: TDIC. Ensino de Química. Redes Sociais.  
  

 

 

 

 



 
 

ABSTRACT 

 

MARTINS, Vivianne Galvão. O ensino de Química direcionado aos conhecimentos 

prévios, percepções e a realidade social de um grupo de alunos utilizando o Instagram 

como ferramenta digital. 2020. 73 f. Trabalho de Conclusão de Curso (Especialização em 

Ensino de Química) – Colégio Pedro II, Pró-Reitoria de Pós-Graduação, Pesquisa, Extensão e 

Cultura, Rio de Janeiro, 2020. 
 

 

Chemistry teaching has an important role for the individual to understand the world to which 

he is inserted, as well as the transformations that occur in nature. Chemistry is still seen as a 

science that is difficult for most people to understand. This is because the way the content has 

been approached in the classroom has created difficulties in the teaching and learning process 

of students. There is a growing discouragement from students and, added to this, the lack of 

connection between the subjects discussed in the classroom and the student's daily life ends 

up collaborating for an abstract and mechanistic teaching. It is becoming increasingly 

important to rethink not only teaching practice, but also the methods used in the classroom. 

For that, new pedagogical tools and strategies are needed so that the teaching and learning 

process becomes more significant. In this sense, Digital Information and Communication 

Technologies (TDIC) have gained strength in the school space as one of the possible ways to 

improve teaching. Swiss sociologist Philippe Perrenoud points out that the teacher needs to 

consolidate the educational growth of his students, taking into account their experiences, 

perceptions and the environment in which they are inserted. The research followed an 

exploratory qualitative methodology and was carried out with students from the 3rd series of 

Regular High School, from João Marques dos Reis State College (Vila da Penha - RJ). The 

work consisted of creating a profile on Instagram for scientific dissemination, where students 

were responsible for the posts on the social network. It was up to the students to register daily 

events, or topics of personal interest, through photos, and, in some way, to relate the contents 

of the images to the formal content of the Chemistry discipline through a short and descriptive 

text. The results presented suggest that the use of the Instagram tool can be a facilitator in the 

teaching and learning process, as long as it is associated with a perspective that takes into 

account the student's reality. It was observed that the project enhanced the teacher-student 

interactions, which reflected in: student engagement, quality in the material produced and, 

consequently, increase in the academic performance of the classes. 
 

 

Keywords: TIDC. Chemistry teaching. Social Networks. 
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1. INTRODUÇÃO 

 

As redes sociais estão em um processo de expansão contínuo, principalmente aquelas 

focadas em relacionamentos via web (p.e. Instagram, Facebook, Blogs, Twitter e Snapchat) 

na então intitulada “sociedade da informação” (VIDAL, 2017). 

Segundo White e Le Cornu (2011) existe uma nova tipologia para o engajamento on-

line: visitantes e residentes digitais. Visitantes usam a web como um conjunto de ferramentas, 

sendo que cada ferramenta precisa ser aprendida e pode ser usada de acordo com as diferentes 

necessidades do sujeito. Já para os residentes, a web é um espaço para expressar opiniões e 

onde os relacionamentos podem ser formados e expandidos. 

Por exercerem grande influência no contexto social, juntamente com a necessidade de 

buscar novas práticas pedagógicas, as Tecnologias Digitais de Informação e Comunicação 

(TDIC) têm conquistado também o âmbito educacional como forma de melhorar o ensino e 

integrá-lo à nova realidade cultural a qual os alunos são submetidos. Nesse contexto, 

Perrenoud (2000) aponta que o professor precisa consolidar o crescimento educacional dos 

seus alunos, levando em consideração suas vivências, percepções e o ambiente onde estão 

inseridos. Ao respeitar as suas individualidades consolida a consonância social que todos 

buscam. Ainda segundo o sociólogo, o aluno deve ser capaz de relacionar conhecimentos 

adquiridos na escola com os aprendizados do seu dia a dia, e para isso o foco principal do 

docente deve ser desenvolver nos discentes as competências para os conhecimentos escolares 

futuros, bem como para o mundo do trabalho. Assim sendo, se faz necessário buscar novas 

metodologias que sejam capazes de aliar a necessidade da construção de conhecimento, a 

contextualização do que é ensinado e as ferramentas inerentes ao mundo moderno.  

Dessa forma, o presente trabalho se propõe a apresentar os resultados de uma pesquisa 

desenvolvida com um grupo de alunos da 3ª série do Ensino Médio de uma escola pública do 

Estado do Rio de Janeiro. Ao longo do ano de 2019 esses alunos foram levados a criar uma 

conta na rede social Instagram, aonde as postagens feitas continham registros fotográficos e 

escritos de diferentes realidades envolvendo Química através da ótica e da percepção discente. 
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2. OBJETIVO 

 

2.1 Objetivo geral 

 

Avaliar a utilização da ferramenta digital Instagram para um ensino de Química mais 

direcionado, participativo e baseado nos interesses de um grupo de alunos da 3ª serie do 

ensino médio regular. 

 

2.2 Objetivos específicos  

 

• Apresentar aos discentes exemplos de páginas do Instagram que promovem 

divulgação científica em Química;  

• Criar um perfil no Instagram; 

• Orientar os discentes para que eles tirem fotos dentro da realidade deles e em cima de 

conhecimentos prévios sobre Química; 

• Identificar o conteúdo criado pelos alunos dentro das postagens; 

• Apresentar as percepções sobre a pesquisa através de um questionário 

semiestruturado; 

•  Comparar o rendimento acadêmico das turmas. 
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3. JUSTIFICATIVA 
 

 

Considerando a expansão acelerada do mundo contemporâneo, usuários em massa de 

redes sociais constituem a chamada “geração net”. Integram esse grupo crianças que já 

nascem e crescem aprendendo a se conectar em jogos, aplicativos e redes de seus interesses. 

Dessa forma, torna-se possível compreender o porquê do aumento no acesso à informação a 

partir da implementação das TDIC no dia a dia, tais como e-mail, celulares, computadores, 

internet, fotografia digital, vídeos, entre outras. Com toda essa dinâmica digital, e o acesso à 

plataformas como Facebook, Twitter e Instagram, ocorre uma interação mundial e em tempo 

real e de forma abrangente.   

Ao mesmo tempo em que as TDIC apresentam forte influência sob o contexto   social, 

é crescente a demanda por práticas pedagógicas que dialoguem com essa nova realidade a 

qual o mundo contemporâneo está inserido. Assim, essas tecnologias têm conquistado espaço 

no âmbito educacional, como uma alternativa viável na melhoria do ensino, a fim de integrar 

o conhecimento com a nova realidade cultural dos discentes. Nesse sentido, o professor 

precisa adaptar seu papel docente às percepções, opiniões e experiências dos alunos, 

respeitando as individualidades de cada um, gerando por consequência a consolidação entre 

ensino e contexto social. 

Portanto, torna-se necessária a implementação de metodologias alternativas que sejam 

capazes de unir o conhecimento dos profissionais docentes com as necessidades e dúvidas dos 

discentes, através de ferramentas já utilizadas na modernidade e que fazem parte da cultura da 

atual geração.  
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4. REFERENCIAL TEÓRICO      

 

4.1 A Tríade Docente-Ensino de Química-Discente 

 

De forma mais ampla, o ensino de Química apresenta um papel importante para que o 

indivíduo entenda o mundo ao qual está inserido, bem como as transformações que ocorrem 

na natureza.  Por outro lado, a Química ainda é vista como uma ciência de difícil 

compreensão pela maioria das pessoas (BOUZON et. al. 2018) e é considerada uma disciplina 

difícil por muitos discentes devido a inúmeros fatores. Entre eles estão aulas sem 

interatividade e a alta carga teórica seguida de memorização (VRIES; FERREIRA; ARROIO, 

2014). Os alunos se distraem facilmente e ficam inquietos, sendo muito difícil mantê-los 

atento a fala do professor. Segundo Messeder (2016), a abstração dos conceitos é geralmente 

a maior dificuldade relacionada ao ensino de Química. 

Dessa forma, a maneira como os conteúdos têm sido abordados em sala de aula tem 

gerado dificuldades no processo de ensino e aprendizagem dos alunos, posto que está pautado, 

quase sempre, em aulas meramente expositivas e na memorização de regras, conceitos e 

fórmulas. Assim, há um crescente desestímulo do discente e, somado a isto, a falta de conexão 

dos assuntos abordados em sala com o dia a dia do aluno acaba colaborando para um ensino 

abstrato e mecanicista (MESSEDER, 2016). E, nesse sentido, o tipo de metodologia que o 

professor utiliza influencia diretamente no desempenho e aprendizado do aluno 

(FOLLADOR; VEDANA, 2016). Assim, é necessário que o professor estabeleça uma troca 

de saberes para a construção dos conhecimentos, apontando ao aluno a importância de 

conhecer a Química (REIS; VIDEIRA, 2013). 

A Química está continuamente se modificando, já que é totalmente dinâmica, e por 

isso não deve ser vista como uma ciência dividida ou isolada. O papel do professor e da 

escola, então, é fundamental para construção dessa percepção no aluno, uma vez que tanto os 

avanços tecnológicos como as descobertas científicas estão presentes nas nossas vidas (REIS; 

VIDEIRA, 2013). Segundo Mortimer (2011), devem ser considerados aspectos históricos e 

demais complexidades nas aulas de Química de modo a iniciar o aluno na cultura científica.  

Há bastante tempo, vários estudos sobre o ensino de Química apontam que a educação 

em Química deve favorecer a autonomia do sujeito levando a construções próprias sobre o 

mundo, além da interpretação e a compreensão da natureza (CHASSOT, 1990; PÉREZ; 

CASTRO, 1996; MALDANER, 2003). O conhecimento químico é importante para o discente 



18 

 
 

já que possibilita a explicação sobre os fenômenos, permitindo que ele adquira senso crítico 

diante de questões da sociedade tecnológica atual (MACENO; GUIMARÃES, 2013). 

No entanto, as práticas pedagógicas sofrem influência das experiências e valores dos 

professores, o que pode levar a transmissão da ideia que a ciência é uma verdade absoluta, 

neutra e que não acata variações e indagações. E dessa forma acaba formando alunos pouco 

críticos, o que fortalece o ensino conteudista. Logo, o processo de ensino e aprendizagem e a 

visão dos alunos sobre método científico podem ser prejudicado por influências negativas de 

concepções erradas reproduzidas pelos docentes (VRIES; FERREIRA; ARROIO, 2014). 

Nesse sentido, Vidal (2017) aponta que o processo de ensinar deva se dar através da 

combinação entre o ato docente ao fazê-lo e a assimilação discente. Além disso, o processo 

deve estabelecer expectativas e exigências que os discentes possam cumprir para que eles 

sejam de fato envolvidos.  

Não obstante, o mundo atual cobra do aluno respostas embasadas, capacidade de 

julgar e tomar um posicionamento, colocando-o como responsável por suas conclusões. 

Assim, o ensino de Química não pode se basear apenas em teorias e respostas prontas (LIMA, 

2013). Logo, no desenvolvimento da sua prática pedagógica é necessário que o professor 

utilize metodologias e estratégias diversificadas de modo contextualizado, relacionando fatos 

e acontecimentos do cotidiano dos discentes com o ensino. Tal estratégia facilita o processo 

de ensino e aprendizagem, e está relacionado a construção do conhecimento, interligando as 

ações Ensinar e Aprender (VIDAL, 2017). 

Nesse contexto, é preciso reforçar que o ensino de Química, que utiliza apenas 

recursos como o quadro e livro didático já é praticamente inviável, uma vez que uma série de 

tecnologias digitais está presente no cotidiano discente, o que reflete consideravelmente no 

seu aprendizado. Portanto, é crescente a necessidade não só da atualização docente, mas 

também da inserção de metodologias ativas e recursos tecnológicos diversificados na sala de 

aula para que ocorra a integração entre o ensino de Química baseado no cotidiano e as 

mudanças da sociedade.  Dessa forma, acredita-se que o processo de ensino e aprendizagem 

em Química possa gerar resultados mais positivos e significativos (LEAL et.al. 2020). 

Segundo dados do Censo Escolar, 81,8% das escolas estaduais no Brasil possuem 

laboratório de informática (BRASIL, 2018). Entretanto, somente a inclusão de computadores 

com acesso à internet não garante uma mudança no processo de ensino e aprendizagem, uma 

vez que existe uma grande diferença entre informação e conhecimento. Informações estão 

disponíveis em todos os lugares, principalmente com o acesso à internet, porém o 
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conhecimento é adquirido com profissionais formados e preparados para isso. É preciso, 

então, que o docente esteja preparado para lidar com tal situação, pois do contrário, o enfoque 

das aulas continuará sendo a memorização de conceitos e conteúdos químicos formais 

(MAINART; SANTOS, 2010).  

 A utilização das ferramentas tecnológicas no ensino de Química pode fornecer os 

instrumentos necessários para a melhoria do processo ensino e aprendizagem com um 

conjunto de ensinamentos interativos que envolvem a interdisciplinaridade e a 

contextualização (SOUSA; MIOTA; CARVALHO, 2011). Porém o papel da escola não se 

modifica, uma vez que os alunos precisam do contato com o professor para que sejam dadas 

orientações e para as trocas de experiências (PEDRÓ, 2010). Nesse sentido, os docentes 

precisam se tornar cada vez mais mediadores e fazerem uso de recursos que incentivem e 

encorajem os discentes a fazerem descobertas, pesquisar ao invés de decorar e trabalhar em 

grupos, interagindo entre si e com outras pessoas de fora da escola, de forma criativa e 

autônoma (TAPSCOTT, 2010). O professor deve ser um orientador de caminhos coletivos e 

individuais, previsíveis e imprevisíveis (MORAN, 2015).  Para Zednik et al. (2014), a escola 

precisa evoluir no processo da gestão tecnológica e pedagógica de forma que a tecnologia seja 

eficiente para melhorar o aprendizado. 

 

  

4.2 Tecnologias Digitais de Informação e Comunicação – TDIC 

 

As Tecnologias Digitais de Informação e Comunicação (TDIC) têm ganhado força no 

espaço escolar como uma das possíveis formas de melhorar o ensino. Embora não seja 

propriamente uma novidade, as metodologias baseadas em TDIC têm se mostrado capazes de 

estimular o interesse e facilitar as trocas entre os pares aluno-aluno e aluno-professor (LEITE, 

2017). Para Pedró (2010), as TDIC se adaptam às necessidades particulares dos alunos e os 

preparam para a vida adulta podendo potencializar o aprendizado. 

Basicamente, os equipamentos/ferramentas utilizados para composição das TDIC 

estão compreendidos entre computadores, smartphones, tablets, projetores e internet. Todos 

estes trazem aos professores a oportunidade de criar um conteúdo mais dinâmico e atrativo 

para os discentes, de modo que estes buscarão resultados ou respostas através de dados, 

vídeos, imagens ou outras ferramentas mais atraentes (LEITE, 2017). Ao fazer uso dos 
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recursos e métodos alternativos através das TDIC, o professor torna seu aluno cada vez mais 

inserido em um mundo globalizado (WERMUTH, 2016). 

Com a utilização desse novo recurso, o professor também deve assumir um novo papel 

além do de educador. Isso porque novas discussões como a ética, por exemplo, necessitam ser 

mediadas na sala de aula. Afinal, a internet torna tudo muito amplo, incluindo as críticas e 

discordâncias, gerando uma liberdade de expressão que por vezes é confundida, tornando-se 

falta de respeito. E, certamente, todo relacionamento deve envolver respeito e ética 

(GABRIEL, 2013). Os alunos precisam receber orientações preventivas para não colocarem 

em risco a segurança e o bem-estar de si próprios e nem de outras pessoas. Por isso, em 2014, 

foi criada a Lei 12.965 que estabelece princípios, garantias, direitos e deveres para o uso da 

internet no Brasil (BRASIL, 2014). Segundo Santaella (2010), por trás do anonimato pode 

ocorrer uma série de ações: ativismo político, pedofilia, crimes e movimentos de puro 

altruísmo. Além desses problemas, pode ocorrer o cyberbullying que tem um impacto maior 

do que o bullying na vida dos alunos por ser praticado pela internet, aumentando a exposição 

da vítima uma vez que pode ser visto de qualquer lugar a qualquer momento (GABRIEL, 

2013).  

Por outro lado, há casos aonde o professor, por falta de tempo e trabalho em mais de 

uma escola, acabam não buscando reciclar suas aulas, ou mesmo limitando-se aos livros 

didáticos e conteúdo teórico. Por este motivo, é importante saber que mesmo utilizando a 

tecnologia para as aulas, os alunos podem continuar sem motivação, uma vez que não basta 

transformar tudo em tecnologia (IMBERNÓN, 2010). 

Apesar das teorias que compreendem a Química, essa ciência também se baseia em 

experimentos e no aspecto visual. Este último pode ser demonstrado e muito explorado 

através das TDIC. Alguns conteúdos como modelo atômico, reações químicas, ligações 

químicas, soluções e misturas, entre outros, vêm acompanhados em sua maioria por 

ilustrações. A tecnologia permite aos alunos visualizações mais atraentes, além de ser 

facilitadora no que diz respeito ao aprendizado. Assim sendo, um dos objetivos ao utilizar a 

tecnologia para o ensino da Química é abrir os horizontes para os discentes, não os 

distanciando da realidade. (TAVARES et. al. 2013).  

Deste modo, é possível concluir que na área da educação as TDIC podem potencializar 

o aprendizado, trazendo também a possibilidade de desenvolvimento e comunicação, gerando 

melhores resultados na relação entre docente e discente, além do melhor estímulo 

(WERMUTH, 2016). 
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Além disso, o emprego de tecnologias digitais promove também a viabilização e 

construção de conhecimento por meio de metodologias digitais e criativas para o processo 

educacional. No ensino de Química já é bem difundido, por exemplo, a utilização de 

Ambientes Virtuais de Aprendizagem, aplicativos, simuladores e gamificação. Assim, Leal et. 

al. (2020) apontam para a necessidade do professor se atualizar e aderir às metodologias e 

recursos tecnológicos diversificados para que ocorra a integração entre o ensino de Química 

baseado no cotidiano e as mudanças da sociedade, para que o processo de ensino e 

aprendizagem tenha resultados positivos e significativos.  

Diante desse cenário, torna-se cada vez mais importante repensar não só a prática 

docente, mas também os métodos utilizados em sala de aula. Para isso, são necessárias novas 

ferramentas e estratégias pedagógicas de modo que o processo de ensino e aprendizagem se 

torne mais significativo (SILVA, 2012). É preciso que os conteúdos abordados em sala de 

aula estejam interligados não só às experiências/vivências dos alunos, mas também que 

considere os avanços tecnológicos presentes na sociedade. Dessa forma, espera-se ser possível 

caminhar para uma educação voltada à formação crítica e cidadã, em que o professor atua 

como mediador deste processo (CARDOSO, 2013). 

 

 

4.2.1 Redes sociais  

 

Com o intuito de fazer conexões entre os indivíduos através de compartilhamento e 

aprendizagem entre as pessoas, surgiram as redes sociais, no começo do século XXI. Fazem 

parte dessas redes as pessoas que estão envolvidas nesse meio, e suas interações sociais são 

mediadas por computadores, smartphones e tablets. A maneira como as pessoas se 

comunicam, mobilizam, criam grupos e influenciam opiniões vem sendo transformadas pelas 

redes já que possuem alcance global (RECUERO, 2009).  

As redes mais conhecidas são o Facebook, Instagram e o Twitter. O Instagram é uma 

rede social online que permite o compartilhamento de fotos e vídeos e possui interação com 

outros aplicativos. Foi criado por Kevin Systrom e Mike Krieger em 2010, e atualmente 

ultrapassa 1 bilhão de usuários ao redor do mundo (INSTAGRAM, 2018). É uma das redes 

sociais mais acessadas no Brasil, merecendo destaque nas estatísticas desde 2015. Além disso, 

é a primeira rede social online que utiliza os smartphones em que usuários podem visualizar, 



22 

 
 

curtir, comentar e publicar fotos e vídeos (PELLANDA; STRECK, 2017). E por esses 

motivos foi escolhida como objeto de estudo nesse trabalho. 

Associadas ao crescente avanço tecnológico, as redes sociais permitem não só 

compartilhar e propagar as informações, mas também minimizar distâncias. Portanto, acabam 

exercendo grande influência no contexto social e, consequentemente, têm conquistado 

também o âmbito educacional como forma de melhorar o ensino e integrá-lo à nova realidade 

cultural a qual os alunos estão submetidos (FERREIRA; MELO; CLEOPHAS, 2016). 

E nesse sentido, as redes sociais na educação já merecem destaques tanto positivos 

como negativos. Entre os pontos positivos estão o aumento do interesse, da interatividade, do 

compartilhamento de informações e da autonomia dos alunos. Já entre pontos negativos estão 

a distração e conteúdos de fonte duvidosa e/ou informações falsas (WERMUTH, 2016). De 

acordo com Umbelina (2012), a utilização das redes sociais como ferramenta de ensino e 

aprendizagem de forma a construir o conhecimento deve ocorrer através da interação docente 

e discente. O docente terá a função de mediador sobre as informações apropriadas a serem 

dialogadas com os discentes, que por sua vez compartilham com outras pessoas da sociedade, 

de forma cooperativa, em ambientes onde a aprendizagem seja livre e distinta. 

Portanto, as redes sociais com o auxílio das TDIC oferecem benefícios quando usadas 

na educação, aumentando a produtividade e interação dos discentes, pois integra o ensino a 

realidade cultural a qual os alunos são submetidos (LORENZO, 2013). Segundo Perrenoud 

(2000), o professor precisa adaptar seu papel docente às individualidades, opiniões e 

experiências dos alunos, gerando por consequência a consolidação entre ensino e contexto 

social. 

 

 

4.3 Perrenoud: 10 competências 

 

O sociólogo suíço Philippe Perrenoud aponta que um resultado escolar bom ou ruim 

não está relacionado unicamente ao ambiente escolar. É necessário que o professor consolide 

o crescimento educacional dos seus alunos, levando em consideração suas vivências, 

percepções e o ambiente onde estão inseridos. Ao respeitar as suas individualidades o docente 

consolida a consonância social que todos buscam (PERRENOUD, 2000). Ainda segundo o 

autor, o aluno deve conseguir relacionar conhecimentos adquiridos na escola com os 

aprendizados do seu dia a dia, e, além disso, o foco principal do aprendizado deve ser preparar 
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os alunos para os conhecimentos escolares futuros. A dificuldade na criação de competências 

ou a mudança didática vêm como um direcionador para o crescimento do potencial do aluno 

tanto na escola como em qualquer outro ambiente (PERRENOUD, 2000).  

O sociólogo aponta também que cada aluno desenvolve durante sua vida competências 

para solucionar determinados problemas. E essas competências não escolares devem ser 

aproveitadas para o desenvolvimento das competências escolares que precisem ser 

desenvolvidas. Assim, o aluno precisa aprender a identificar e descobrir conhecimentos de 

forma contextualizada no processo de ensino e aprendizagem. De acordo com o autor, o 

tempo necessário para a criação de competências por um aluno gira em torno de três anos em 

cada ciclo escolar, o que difere dos atuais modelos de seriação utilizado pelas Secretarias de 

Educação (PERRENOUD, 1999).  

Dessa forma, o professor precisa se apoiar em competências que considerem os 

conhecimentos prévios dos discentes, sejam eles disciplinares, profissionais ou provenientes 

das ciências humanas. É necessário também a avaliação constante de suas próprias 

competências individuais quando planejar o seu trabalho, pois assim saberá suas 

possibilidades e limites e, se for necessário, poderá adquirir outras competências. Nessa toada, 

Perrenoud aponta que um professor reflexivo avalia sua relação com os alunos, com os 

colegas de trabalho, com atualização de seus conhecimentos, com as tecnologias atuais, com 

as instituições e universidades, e com o Governo. Além disso, tenta tornar suas aulas mais 

eficazes e cria mecanismos de superar suas limitações. Então, para construir suas próprias 

ações em relação aos alunos, o meio que o cerca (limitação de recursos, de infraestrutura e 

etc.), as parcerias e cooperações e se profissionalizar, o professor precisa ter uma identidade 

reflexiva. (PERRENOUD, 1999). De modo a construir essa identidade e, por consequência, 

uma prática reflexiva o sociólogo aponta 10 competências profissionais a serem 

desenvolvidas (Quadro 1). 

 

Quadro 1 – Dez competências profissionais a serem desenvolvidas  

Competências profissionais 

1 

Organizar e estimular situações de aprendizagem (que exista um consenso amplo 

ao término de um verdadeiro debate e torne-se um instrumento de trabalho para 

os estudantes). 

2 Administrar a evolução das aprendizagens. 

3 Gerar não apenas conhecimento acadêmico, mas também didática de 
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diferenciação do ensino tanto na sala de aula como em avaliações. 

4 Abranger o conhecimento para além da sala de aula. 

5 

Trabalhar em equipe (que as competências e a formação levem em consideração 

toda a realidade contando com uma análise exigente das práticas em sua 

diversidade). 

6 Envolver-se na gestão da escola. 

7 

Informar e envolver os pais (que essas competências sejam desenvolvidas desde 

a formação inicial, em um dispositivo de intercalação entre a articulação teórica 

e prática). 

8 Utilizar as novas ferramentas tecnológicas. 

9 Encarar as obrigações e os impasses da profissão. 

1

0 

Gerar sua própria formação contínua (que a participação crítica e a ética sejam 

sempre levadas pela consideração a partir das próprias situações). 

Fonte: Perrenoud, 1999  
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5. METODOLOGIA 

 

5.1 Caracterização do lócus da pesquisa: 

 

O Colégio Estadual João Marques dos Reis está situado na Praça Saiça, 51, no bairro da 

Vila da Penha no município do Rio de Janeiro. O colégio assiste a, aproximadamente, 350 

alunos do Ensino Médio e Ensino de Jovens e Adultos no período noturno. 

 

5.2 Participantes da pesquisa  

 

A pesquisa foi desenvolvida no Colégio Estadual João Marques do Reis, com duas 

turmas de alunos da 3ª série do Ensino Médio Regular, no total de 40 alunos, com idade 

variando de 16 a 24 anos. Os alunos em grande parte são moradores das adjacências da 

escola, principalmente próximas a Estrada do Quitungo e Brás de Pina. 

 

5.3 Etapas da pesquisa 

 

O projeto para realização desse trabalho foi submetido na Plataforma Brasil e avaliado 

pelo Comitê de Ética do Colégio Pedro II, sendo aprovado em parecer registrado sob o 

número 3.660.058 (Anexo A). O presente trabalho foi desenvolvido ao longo de cinco 

encontros com duração de 100 minutos por encontro, entre os meses de novembro e dezembro 

de 2019. 

A pesquisa realizada seguiu metodologia de natureza qualitativa exploratória. No 

primeiro encontro ocorreu a apresentação da proposta de trabalho e esclarecimentos sobre a 

assinatura do Termo de Consentimento Livre e Esclarecido. O trabalho consistiu na criação de 

um perfil no Instagram de divulgação científica, onde os alunos foram os autores das 

postagens da rede social. Coube aos discentes registrar, através de fotos, os acontecimentos 

cotidianos e, de alguma forma, relacionar os conteúdos das imagens a algo aprendido na 

disciplina Química através de um texto curto e descritivo. Os temas a serem registrados foram 

de livre escolha, podendo englobar tanto assuntos referentes à 3ª série do EM, bem como das 

séries anteriores, valorizando dessa forma suas concepções prévias sobre cada assunto.  

Foram formados grupos com 4 alunos, onde cada grupo teve que publicar 2 vezes na página 
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do Instagram que foi criada para essa finalidade. O professor responsável pela pesquisa foi o 

responsável pelas postagens no Instagram, evitando assim conteúdos indevidos.  

No segundo e no terceiro encontro, após consentimento dos participantes, houve maior 

detalhamento do trabalho com a exemplificação através de algumas páginas do Instagram que 

abordam temas referentes à Química através de divulgação científica. Muitas dessas páginas 

utilizam fotos comuns como, por exemplo, rótulos de alimentos, caminhões de combustível e 

lixões para abordar temas ligados ao ensino de Química como funções orgânicas e Química 

Ambiental. Aliado ao conteúdo os textos fazem alusão a temas interdisciplinares e 

transversais como saúde e cidadania. 

Ao final do terceiro encontro os grupos foram formados e orientados a começar os 

registros fotográficos. Nesse momento os alunos foram orientados a tirarem 10 fotos dentro 

da realidade deles e de conhecimentos prévios de Química (adquiridos na 1ª e 2ª séries, e no 

1° semestre da 3ª série do Ensino Médio). As fotos não deveriam conter a imagem de 

nenhuma pessoa. 

No 4º encontro as imagens foram selecionadas e debatidas juntamente com o restante 

da turma e a mediação da professora. Cada grupo selecionou apenas duas fotos dentre as 10 

tiradas pelo grupo. A partir da escolha, os grupos começaram a construir os textos em cima 

das fotos selecionadas, abordando temas da Química e relacionando-as, na medida do 

possível, com temas sociais e históricos. As postagens começaram a ser feitas buscando 

atingir o maior número de pessoas possível.  

 Ao longo de todo o projeto a pesquisadora registrou suas impressões através de 

Diários de Campo e fotos (autorizadas pelos alunos) de modo a colher informações relevantes 

para o desenvolvimento da pesquisa. No final do projeto (quinto encontro) foi aplicado um 

questionário semiestruturado (Apêndice A) com os alunos, onde eles avaliaram as impressões 

deles sobre o projeto. Ainda de modo avaliativo, na prova de Química do 4° bimestre, foram 

apresentadas duas questões abordando as postagens feitas no Instagram pelos alunos. Apesar 

da pesquisa ter caráter essencialmente qualitativo, na avaliação dos questionários 

transformou-se alguns dados obtidos em gráficos para melhor visualização dos fenômenos 

observados. 
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6. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

A partir de uma votação envolvendo discentes e docentes escolheu-se o nome 

“jmr_quimicando” para o perfil criado no Instagram (Figura 1). Ao longo dos primeiros 

encontros para o trabalho, os alunos escolheram livremente os diversos tópicos a serem 

abordados a partir de suas realidades.  

 

Figura 1 - Instagram “jmr_quimicando” perfil criado pelos discentes. 

 

                                                                 Fonte: A autora, 2020. 

 

Vale ressaltar que conheço bem o grupo analisado, pois leciono para eles desde 1ª 

série do EM. Nesse sentido, observei durante o trabalho que vários alunos conseguiram 

resgatar temas relacionados com o conteúdo programático das séries anteriores como, por 

exemplo, funções inorgânicas, fenômenos físicos e químicos, estados físicos da matéria e 

polaridade. Foi possível ainda, ao longo dos primeiros encontros para o trabalho, registrar em 

Diário de Campo que os grupos possuíam concepções prévias bastante distintas tanto em 

relação aos temas propriamente ditos, bem como com relação ao comportamento diante da 

execução da atividade proposta. Nesse sentido, optei por um tratamento diferenciado com 

cada grupo. Para os grupos que demonstraram mais maturidade e independência, tanto nas 
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pesquisas, como na produção de textos resumidos e claros, deixei que caminhassem mais 

livremente. Já para os grupos que apresentaram maiores dificuldades, e levaram mais tempo 

na produção do texto, optei por mediação mais direta e intensa. Dessa forma, como veremos 

adiante, todos chegaram ao objetivo. 

De um modo geral registrei inicialmente em minhas observações uma preferência por 

temas corriqueiros e de ampla divulgação na mídia como, por exemplo, pilhas, baterias e pH. 

E, ainda, frases clichês como “A Química está em tudo!”. Partindo dessas observações, 

identifiquei que muitas das concepções prévias desses alunos, mesmo para esses temas mais 

cotidianos, eram frágeis e/ou pouco consistentes quando se buscava argumentação. Portanto, 

foi necessário um aumento da minha intervenção no sentido da provocação de debates e 

reflexões. Assim, a partir das discussões sobre os temas e da mediação docente, começaram a 

aparecer fotos que retratavam o próprio ambiente escolar, o seu entorno ou, ainda, as questões 

domésticas e pessoais. Dessa forma, com o desenrolar da atividade, foi verificado que o 

universo de discussão foi sendo ricamente ampliado, seja pelo protagonismo discente na 

escolha do que seria discutido, seja pelas novas informações oriundas da pesquisa realizada 

por eles, seja na mediação com a docente, seja na familiaridade com a ferramenta empregada. 

Notou-se também um cuidado extremo nas postagens, privilegiando informações rápidas e 

concisas, mas sem perder a informação química em si. Portanto, ficou claro que o debate e a 

mudança de posicionamento docente não só organizaram, mas também estimularam situações 

de aprendizagem, como apontado por Perrenoud (2000).  

Tomando por base essa nova perspectiva, foram realizadas postagens (Apêndice C) 

que envolviam, por exemplo, o banheiro escolar, um rio poluído próximo a escola, o descuido 

com o descarte inadequado de lixo, o uso do gás de botijão e até a questão da ausência de 

bisfenol A em plásticos para bebês (trazido por uma jovem com filho recém-nascido). A 

Figura 2 exemplifica uma dessas postagens. 
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Figura 2 - Postagem envolvendo plásticos que contêm bisfenol A, feita por um grupo 

composto por uma jovem que é mãe de um recém-nascido 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

      Fonte: A autora, 2020. 

 

A postagem representada pela Figura 2 não só revelou a importância dos temas 

trazidos pelos próprios discentes, como também apontou para a importância da divulgação 

científica. Na legenda da foto, é notória a chamada feita a outras mães para que estejam 

atentas a presença de bisfenol A em plásticos utilizados por bebês. Farias e Junior (2016) já 

apontaram que a divulgação científica pode contribuir positivamente para o processo de 

ensino e aprendizagem e que sua utilização tem sido crescente no que tange o ensino de 

Química. 

Já na postagem representada na Figura 3, sobre o descuido com o descarte de lixo, os 

alunos se colocam como parte da comunidade em que vivem. Cabe ainda ressaltar que esse 

ponto é sempre muito discutido nos conselhos de classes e reuniões pedagógicas da escola, 

onde vários professores apontam o fato dos alunos não se enxergarem como parte da 

comunidade em que vivem. No entanto, a postagem realizada indica um possível início para 

uma nova direção. Tal fato fica evidenciado quando levantam o questionamento “Porque não 

fazemos a coleta seletiva?”. Durante os encontros registrei em Diário de Campo que os 

alunos levantaram questões ambientais, como poluição e aterros sanitários e, além disso, 

relacionaram o tema com questões econômicas, como por exemplo a geração de renda para 

catadores. Segundo Behrens (2013) é fundamental que os alunos se tornem sujeitos do 

processo, e que sejam autônomos para ler e refletir criticamente ao aprender a produzir o 

conhecimento. 
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Figura 3 - Postagem envolvendo o descuido com o descarte de lixo 

 

              Fonte: A autora, 2020. 

 

 

A Figura 4 apresenta uma postagem sobre o uso do cigarro eletrônico e do cigarro 

comum. Os alunos apresentaram as fotos e em um primeiro momento acharam que o cigarro 

eletrônico não causava nenhum mal, segundo comentários deles: “Não tem fumaça, 

professora. Não faz mal” e “Não tem nicotina”. Apesar da proibição da comercialização do 

cigarro eletrônico no Brasil, os alunos acabam tendo acesso. Após orientação docente, os 

alunos pesquisaram sobre o assunto e alertaram sobre os males causados pelo fumo devido a 

presença de substâncias cancerígenas. Para Ortiz e Cristia (2014) o aluno aprende melhor 

quando interage ativamente na construção de seu conhecimento, com interações estruturadas 

com seus colegas e com o professor. 
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Figura 4 - Postagem sobre cigarro eletrônico e cigarro comum 

 

              Fonte: A autora, 2020. 

 

 Outro exemplo de postagem (Figura 5) foi apresentada por um grupo composto por 

uma jovem que é manicure, que através do esmalte tratou do tema polaridade, gerando grande 

interesse dos alunos. Algumas alunas destacaram que entenderam melhor sobre polaridade 

com essas postagens. Nessa publicação ficou evidente que o aluno deve conseguir relacionar 

conhecimentos adquiridos na escola com os aprendizados do seu dia a dia (PERRENOUD, 

2000). 

Figura 5 - Postagem envolvendo o esmalte, feita por um grupo composto por uma jovem 

que é manicure 

 

          Fonte: A autora, 2020. 
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As postagens da Figura 6 (polímeros) e da Figura 7 (eletroquímica e pilhas) ilustram 

exemplos de postagens que envolveram temas que fazem parte do Currículo Mínimo de 

Química para a 3ª série do Ensino Médio regular no estado do Rio de Janeiro. Nesse sentido, 

vale ainda salientar que a utilização de novas metodologias não significa abrir mão do 

conteúdo propriamente dito, mas sim se valer de práticas que levem em consideração as 

expectativas e a realidade a qual cada grupo de alunos está inserido. Registrei em Diário de 

Campo que ao longo do desenvolvimento do trabalho foi notório o crescimento da 

participação e envolvimento dos alunos não só na escolha das fotos e dos textos, bem como 

nas aulas de Química, com perguntas e argumentações. 

 

Figura 6 - Instagram “jmr_quimicando”, postagem feita utilizando o tema polímeros 

 

  Fonte: A autora, 2020. 
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Figura 7 - Instagram “jmr_quimicando”, postagem feita utilizando o tema eletroquímica 

e pilhas 

 

                         Fonte: A autora, 2020. 

 

 

Ao final do projeto os discentes responderam voluntariamente a um questionário de 

avaliação (Apêndice A), com um total de 40 participantes. A partir da análise dos dados 

obtidos verifica-se no Gráfico 1 que os critérios utilizados para escolha das fotos nas 

postagens levaram em consideração diversos fatores. Destaca-se que para 27,5% dos discentes 

a escolha se deu a partir das “coisas” de casa. Para 12,5% a escolha foi baseada em interesses 

particulares, para outros 12,5% foi uma escolha do grupo, para 20,0% uma relação direta com 

o conteúdo formal de Química e para 22,5% outros fatores como, por exemplo, a qualidade 

das fotos. Esses dados se mostram interessantes a medida que (i) o apego ao conteúdo formal 

ainda é uma característica impactante em alunos de 3ª série do Ensino Médio, que já deveriam 

ser capazes de construir/estabelecer novas relações com o Conhecimento; (ii) é pequena a taxa 

de alunos que apontam interesses particulares vinculados a Química/Ciência. 

 Tais resultados fortalecem a necessidade de investimentos em novas metodologias e 

na ressignificação do papel docente em sala de aula, em especial nas escolas públicas 

brasileiras. Corroborando essa afirmativa, Brandão (2014), salienta que a escola enquanto 

instituição social deve oferecer “oportunidades de aquisição e ampliação de conhecimento e 

saberes para o cidadão”. Esses objetivos podem ser alcançados através da inserção das TDIC 
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em sala de aula bem como a apropriação dessas ferramentas, potencializando a construção e 

desenvolvimento não só do conhecimento do aluno, mas também do seu crescimento social. 

 

Gráfico 1 - Percentual de respostas para a pergunta “Quais os critérios utilizados para a 

escolha das fotos?” 

 

Fonte: A autora, 2020. 

 

Por sua vez, o Gráfico 2 aponta que 90% dos discentes entendem que as postagens 

feitas podem ser relacionadas com outras disciplinas como, por exemplo, Biologia, Física, 

Geografia, História e Sociologia. Contudo as respostas não deixaram claro como essa relação 

está sendo feita pelos discentes, uma vez que se limitaram ao Sim ou Não e/ou a mera 

exemplificação das disciplinas. 
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Gráfico 2 - Percentual de respostas para a pergunta “Você consegue relacionar a sua 

publicação no Instagram com o conteúdo de outra disciplina, além da Química?” 

 

 

Fonte: A autora, 2020. 

 

 Gráfico 3 aponta que 97% dos discentes entendem ter tido maior facilidade de 

aprendizado utilizando a página do Instagram e elencaram alguns aspectos positivos como, 

por exemplo, “obtive maior facilidade de aprendizado, pois saiu daquele tipo de aula 

tradicional”, ou ainda, “desse jeito outras pessoas também poderiam aprender”. Tais 

depoimentos convergem para o apontado por Oliveira, Moura e Sousa (2015) que salientam 

ser necessário que se entenda a importância e a potencialidade destas ferramentas digitais para 

que seu uso venha contribuir de forma significativa para o processo de ensino e 

aprendizagem.  Por outro lado, apenas 3% dos discentes responderam que não obtiveram 

maior facilidade no aprendizado, e justificaram dizendo que não utilizam as redes sociais e 

que preferem a aula tradicional no quadro. 
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Gráfico 3 - Percentual de respostas para a pergunta “Você considera que obteve maior 

facilidade de aprendizado utilizando a página do Instagram criada para esse trabalho? 

Justifique” 

 

Fonte: A autora, 2020. 

 

Quando questionados sobre a participação no projeto envolvendo a rede social 

Instagram na sala de aula, 100% do discentes a julgam como positiva.  Já o Gráfico 4 aponta 

que 77,5% dos discentes avaliaram o projeto como “bom, muito bom, interessante ou legal”, 

10,0% acharam o projeto “inovador” e 7,5% descreveram que “aprenderam bastante”. Apesar 

de não ser absolutamente comum para o grupo estudado o uso de redes sociais vinculadas ao 

ensino, foi significativo perceber que apenas 10,0% dos discentes tenham utilizado adjetivos 

que se enquadrem dentro de algo “inovador” como resposta. Tal evidência sugere a 

familiaridade surpreendente dos mesmos com a ferramenta e/ou sua capacidade de integrá-la 

com facilidade aos diferentes aspectos de sua vida. Por outro lado, o alto índice de adjetivos 

ligado a algo “bom” corrobora os registros qualitativos positivos observados ao longo de todo 

o projeto pela pesquisadora.  
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Gráfico 4 - Percentual de respostas para a proposição “Descreva o que você achou do 

projeto O ensino da Química direcionado aos conhecimentos prévios, percepções e a 

realidade social dos alunos utilizando o Instagram como ferramenta” 

 

Fonte: A autora, 2020. 

 

Na prova do 4° bimestre, foram feitas duas questões relacionadas ao projeto. A 

primeira pedia para que os alunos descrevessem uma postagem de outro grupo; e a segunda 

questão pedia para que descrevessem sobre uma das postagens do seu próprio grupo.  Foi 

observado que todos os alunos responderam às perguntas e que foram abordadas publicações 

variadas, como, por exemplo: pilhas, hidróxido de sódio, pH, bisfenol A, polímeros, dentre 

outros. Isso demonstra que os grupos se envolveram não só com as suas próprias publicações, 

mas também com as publicações realizadas pelos colegas (Figura 8 a 10). 
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Figura 8 - Resposta da prova do aluno 1 

 

 Fonte: A autora, 2020. 

 

Figura 9 - Resposta da prova do aluno 2 

 

 Fonte: A autora, 2020. 
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Figura 10 - Resposta da prova do aluno 3 

 

 Fonte: A autora, 2020. 

 

 Não obstante, verificou-se um aumento muito expressivo no rendimento acadêmico 

das turmas (Tabela 1). A turma 3001 teve um aumento de 34% no rendimento em relação à 

média dos bimestres anteriores, enquanto que a turma 3002 teve um aumento de 41%. Ortiz e 

Cristia (2014) evidenciaram que cada vez mais o uso de tecnologia nos conteúdos 

pedagógicos consegue obter resultados superiores aos das metodologias que não incorporam a 

tecnologia. No entanto, é importante notar que o expressivo aumento nas médias não foi 

inicialmente reconhecido pelos discentes, quando apenas 7,5% mencionaram algo relativo a 

aprendizado quando demandados sobre o projeto (Gráfico 4). Como observado por França, 

Rodrigues e Armony (2019), tal fato pode encontrar explicação “na pouca familiaridade dos 

estudantes com esse tipo de trabalho, bem como na habitual construção de conhecimentos de 

forma compactada e estanque promovida por escolas e professores”. 

 

Tabela 1 - Média das notas das turmas 3001 e 3002 antes e após o projeto 

Turma 
Média de notas do 1, 2 e 3° 

Bimestres (antes do projeto) 

Média de notas do 4° 

Bimestre (após o projeto) 

3001 5,5 7,4 

3002 5,4 7,6 

Fonte: A autora, 2020. 
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Cabe ainda ressaltar que o perfil “jmr_quimicando” chegou a 130 seguidores em um 

curto período de tempo, (21 de novembro a 10 dezembro). De um modo geral todas as 

postagens obtiveram grande número de “curtidas”, merecendo comentários encorajadores.  A 

publicação que obteve maior quantidade de curtidas foi a que falava sobre esmalte/polaridade, 

com 31 curtidas e 4 comentários, entre eles: “sensacional” e “parabéns para essa turma”. A 

postagem sobre horta orgânica vs. agrotóxicos/pesticidas, teve 27 curtidas e comentários 

como, por exemplo: “Que maneiro! Não sabia que o uso contínuo de agrotóxicos afetava no 

TDAH e essas outras doenças.”  

Outro aspecto muito relevante no sentido de promover a divulgação do conhecimento, 

foi o reconhecimento e incentivo por parte de outras páginas em redes sociais (Figura 11), que 

possuem diversos “seguidores”, o que aumentou significativamente o impacto das postagens 

feitas pelos discentes. 
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Figura 11 - Exemplo de divulgação do Instagram “jmr_quimicando” por outras páginas 

de divulgação cientifica como (A) “Falando em Química” do Instagram e (B) “Pesquisas 

de Química” do Facebook 

 

 

(A 

 

 

 

 

  

 

 

 

 

 

(B) 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: A autora, 2020. 

 

Além disso, as postagens foram expostas no mural da escola (Figura 12) envolvendo a 

comunidade escolar e facilitando a divulgação entre os alunos de outras turmas, inclusive as 

turmas da Educação de Jovens e Adultos (EJA). 
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Figura 12 - Mural da escola com algumas postagens dos alunos. 

 

             Fonte: A autora, 2020. 

 

Foi igualmente notado ao longo do desenvolvimento do trabalho elevado grau de 

satisfação discente ao perceberem a possibilidade de interação entre o ensino de Química e 

uma ferramenta digital. Assim, como apontado por Fardo (2013) e Roza (2018), a inserção de 

ferramentas tecnológicas visa potencializar o processo de ensino e aprendizagem uma vez que 

colaboram para o processo de interação através da mediação entre o discente e seu objeto de 

estudo/conhecimento, além de fazer uso de uma linguagem já conhecida pelos jovens 

inseridos nesta cultura digital. 
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7. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Os resultados apresentados sugerem que o uso da ferramenta Instagram pode ser um 

facilitador no processo de ensino e aprendizagem, desde que associado a uma perspectiva que 

leve em consideração a realidade do discente.  

Os conceitos químicos discutidos em sala de aula também ficaram evidenciados nas 

postagens, o que complementou e reforçou o conteúdo curricular. O fato de usar uma rede 

social tirou a formalidade, porém sem perdas do conhecimento químico, conforme foi 

verificado na prova do 4° bimestre. Observou-se que o projeto potencializou as interações 

docente-discente, o que refletiu em: engajamento dos alunos, qualidade no material produzido 

e, consequentemente, aumento do rendimento acadêmico das turmas. 

 Outro aspecto extremamente interessante foi da divulgação por outras páginas em 

redes sociais do conteúdo da página do Instagram criado pelos discentes o que aumentou o 

impacto das postagens, gerando um elevado grau de satisfação dos discentes. 

  Dessa forma, o presente trabalho se mostra mais uma ferramenta a disposição de 

qualquer professor que tenha o desejo de atualizar e (res)significar sua prática docente diária 

através de estratégia simples e de fácil execução.  
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APÊNDICE A - QUESTIONÁRIO 

 

Questionário semiestruturado sobre o projeto 

Nome: 

 

1- Quais foram os critérios utilizados para as escolhas das fotos? 

 

 

 

2- Você consegue relacionar a sua publicação no Instagram com o conteúdo de outra 

disciplina, além da química? 

 

 

 

3- Você considera que obteve maior facilidade de aprendizado utilizando a página do 

Instagram criada para esse trabalho? Justifique 

 

 

 

4- Sua participação no estudo intitulado “O ensino de Química direcionado aos 

conhecimentos prévios, percepções e a realidade social de um grupo de alunos utilizando o 

Instagram como ferramenta digital”, foi: 

 

(   ) positiva 

(   ) negativa 

 

5- Descreva o que você achou do projeto “O ensino de química direcionado aos 

conhecimentos prévios, percepções e a realidade social dos alunos utilizando o Instagram 

como ferramenta”? 
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APÊNDICE B - INSTAGRAM “JMR_QUIMICANDO” PERFIL CRIADO PELOS 

DISCENTES. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



51 

 
 

APÊNDICE C – POSTAGENS NO PERFIL DO INSTAGRAM JMR_QUIMICANDO” 

 

  POSTAGEM 1: TEMA BISFENOL A. 
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POSTAGEM 2: TEMA BASE (HIDRÓXIDO DE SÓDIO). 
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POSTAGEM 3: TEMA GÁS DE COZINHA E HIDROCARBONETOS. 
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POSTAGEM 4: TEMA HORTA ORGÂNICA E PESTICIDAS. 
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POSTAGEM 5: TEMA UREIA. 
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POSTAGEM 6:  TEMA LIXO E COLETA SELETIVA. 
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POSTAGEM 7: TEMA EXTINTORES DE INCÊNDIO. 
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POSTAGEM 8: TEMA MALES DO FUMO. 
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POSTAGEM 9: TEMA COMBUSTÃO. 
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POSTAGEM 10: TEMA POLARIDADE. 
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POSTAGEM 11: TEMA ÉSTERES. 
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POSTAGEM 12: TEMA POLARIDADE. 
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POSTAGEM 13:  TEMA ELETROQUÍMICA E PILHAS. 
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POSTAGEM 14: TEMA MEDICAMENTOS. 
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POSTAGEM 15: TEMA POLÍMEROS. 
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POSTAGEM 16:  TEMA FENÔMENOS FÍSICOS E QUÍMICOS. 
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POSTAGEM 17: TEMA ESTADOS FÍSICOS DA MATÉRIA. 
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POSTAGEM 18: TEMA VITAMINA C. 
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POSTAGEM 19:  TEMA POLUIÇÃO E TRATAMENTO DE ESGOTO. 
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POSTAGEM 20: TEMA pH. 
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ANEXO A – PARECER DO COMITÊ DE ÉTICA DO COLÉGIO PEDRO II NA 

PLATAFORMA BRASIL 
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ANEXO B – CONGRESSOS E REVISTA 

 

Trabalho apresentado II Jornada de Ensino de Química do Colégio  Pedro II – Rio de 

Janeiro, 2019. 

 

 

 

Trabalho aceito para 43° Reunião Anual da Sociedade Brasileira de Química – Maceió, 

2020. 
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Aceite de Capítulo submetido para publicação na revista Série Reflexões na Educação – 

Ensino de Química – 2020 (Editora IFPB). 

 

 

 

 


